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LASERTERAPIA NA PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE MUCOSITE ORAL EM PACIENTES ONCOLÓGICOS DO HUAC
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RESUMO - A mucosite oral (MO) refere-se a uma lesão eritematosa e ulcerativa comumente observada em pacientes submetidos à oncoterapia nas modalidades de quimio ou radioterapia, cujos sintomas mais característicos são a dor em queimação e dificuldade de falar e deglutir devido às lesões na mucosa. Acredita-se que 40% dos pacientes tratados com quimioterapia estão predispostos a apresentar MO. A MO é um doença aguda de evolução crônica que possui efeito prejudicial no contexto social, psicológico e biológico dos portadores, modificando a qualidade de vida dos pacientes. A laserterapia é considerada uma das principais tecnologias para a prevenção/tratamento da MO em seus diversos graus. Os principais efeitos são a aceleração do processo cicatricial e a analgesia, através da estimulação de diferentes vias metabólicas, como o estímulo das mitocôndrias. A laserterapia é considerada um procedimento terapêutico seguro, testado cientificamente, pouco invasivo e indolor. Essa extensão consiste em ações de cunho assistencial e educacional que objetiva prevenir/ tratar a MO dos pacientes oncopediátricos do HUAC através da laserterapia. Durante as sessões são administrados 10s de laser com 5 J/s de potência, com 660 nm de comprimento para a prevenção ou 780 nm para o tratamento das lesões, usando um aparelho com os meios semicondutores de InGaAlP, seguindo a técnica de aplicação pontual. Devido nosso projeto ter conseguido em 2 anos expressar a incidência de 6,6% de MO contrapondo com os 80% indicado pela literatura para usuários de quimioterapia antineoplásica, a laserterapia foi incorporada como protocolo institucional para setor oncopediátrico.
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